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RESOLUÇÃO N° 61 DE 28 DE DEZEMBRO DE 2018

Aprova, ad referendum, o Projeto Pedagógico
do curso de qualificação profissional em
Operador de Computador —Proeja —do IFPE,
Campus Palmares.

IW Fmir Ar1^?ÍÍ7Í D° C0NSELH0 SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERALDE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA ETECNOLOGIA DE PERNAMBUCO, no uso das atribua
previstas no Regimento Interno do Conselho econsiderando amouiçoes

I - oProcesso n° 23294.025115.2018-91;
II - o Memorando n° 442/2018 - PRODEN

RESOLVE:

orof^ir™! ™n' 'aVTXA refe:endum> ° Pr°Jeto Pedagógico do curso de qualificaçãoprofissional em Operador de Computador - na modalidade Proeja - do Instituto Federal
Educação, Ciência eTecnologia de Pernambuco (IFPE), Campus Palmares, na forma
Anexo.
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Apresentação

OInstituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia de Pernambuco (IFPE) criado por
meio da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, éuma autarquia federal vinculada ao Ministério
da Educação, gozando, na forma da lei, de autonomia pedagógica, administrativa e financeira,
tendo como marco referencial de sua história institucional um contínuo processo de evolução,
que acompanha oprocesso de desenvolvimento de Pernambuco, da Região Nordeste edo Brasil.

Em Pernambuco, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFPE) foi
constituído por nove campi, asaber: Recife, Ipojuca ePesqueira (unidades do antigo CEFET-

PE), Barreiros, Belo Jardim eVitória de Santo Antão (antigas Escolas Agrotécnicas Federais,
que aderiram ao Instituto) eAfogados da Ingazeira, Caruaru eGaranhuns (que foram construídos

posteriormente). Com a III Expansão da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e
Tecnológica, oIFPE passou acontar com mais sete unidades nos municípios de Abreu eLima,
Cabo de Santo Agostinho, Igarassu, Jaboatão, Olinda, Palmares ePaulista.

Desde 1909, esta instituição vem construindo experiência de ensino na formação
profissional técnica e de nível superior, com um potencial bastante promissor no âmbito da
pesquisa científica e aplicada, aliando-se a isso uma enorme capacidade de desenvolvimento de
ações de extensão. O IFPE tem como função também contribuir com o desenvolvimento

educacional esocioeconômico do estado de Pernambuco, apartir do conhecimento de um público
historicamente colocado à margem das políticas de formação para o trabalho, da pesquisa
aplicada destinada àelevação do potencial das atividades produtivas locais eda democratização
do conhecimento, considerando acomunidade em todas as suas representações.

Este documento apresenta oProjeto do Curso de Qualificação Profissional em Operador
de Computador na modalidade de Educação de Jovens e Adultos na forma de articulação
concomitante, na qual a Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco ofertará o Ensino
Médio eoInstituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia de Pernambuco - IFPE ofertará
aQualificação Profissional, de acordo com oTermo de Cooperação Técnica N° 01/2013 para
atender aos anseios da sociedade epermitir melhores condições de acesso ao trabalho eàgeração
de emprego erenda. Amodalidade de curso EJA mostra-se como um caminho concreto

para tornar opotencial trabalhador apto aexecutar habilidades práticas específicas ou qualificar
otrabalhador que já atua na área e/ou que desenvolveu habilidades para oexercício profissional
le maneira empírica, apartir de experiência própria.

8



Abusca pela qualificação e atualização profissional de nível médio é uma política
governamental que enfatiza anecessidade de ampliar aoferta de vagas na educação profissional
para suprir acarência evidenciada nó mundo do trabalho. Dentro desta perspectiva, toda iniciativa
no sentido do aprimoramento profissional de nível médio deve ser ressaltada eaprimorada.

Baseado nisto, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco
(IFPE) - Campus Palmares, apartir do segundo semestre do ano de 2018, oferecerá oCurso de
Qualificação Profissional em Operador de Computador, de acordo com alegislação da Educação
Profissional, com a legislação da Educação Básica ecom oDocumento Base do Programa de
Integração da Educação Profissional com aEducação Básica na modalidade de Educação de
Jovens e Adultos

-PROEJA.

Desta forma, apresentamos aqui, em linhas gerais, aproposta do curso de Qualificação
Profissional em Operador de Computador, aser ofertado em regime de concomitância, pelo IFPE
Campus Palmares epela Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco, através de convênio
firmado entre ãs duasinstituições.



1. Dados de Identificação

1.1. Dados de Identificação das Instituições Proponentes

Instituição

Razão Social

Sigla

CNPJ

Campus

Categoria

Administrati

va

Organizaç

ão

Acadêmica

Ato Legal de Criação

Endereço

Cidade/UF/CEP

Telefone/Fax

E-mail de contato

Sítio do Campus

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO IFPE

Instituto Federal de Educação, Ciênciae Tecnologia de Pernambuco

Instituto Federal de Educação, Ciênciae Tecnologia de Pernambuco

IFPE

10.767.239/0013-89

Palmares

Pública Federal

Instituto Federal

Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008, publicada no Diário Oficial

da União em 30/12/2008.

Ofício circular N° 008/2014/ CGDP/DDR/SETEC/MEC Portaria

MEC N°378, de 09 de maio de 2016.

Br 101 Km 186 Sul, S/N - Engenho São Manoel

Palmares/PE/55540-000

(81)9 8491-6605

gabinete@palmares.ifpe.edu.br

http://palmares.ifpe.edu.br



DADOS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

Instituição Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco

Sigla SEE

CNPJ 10.572.071/0001-12

Endereço Av. Afonso Olindense, 1513, Várzea

Cidade/UF/CEP Recife-PE - CEP: 50.810-900

Telefone (81)3183.8203

Portal http://www.educação.pe.gòv.br

DADOS DA ESCOLA LSI ADI AL

Instituição Escola Dr. Pedro Afonso de Medeiros

Razão Social Secretaria De Educação

CNPJ 10.572.071/0413-07

Categoria Administrativa Pública Estadual

Gerência Regional GRE Mata Sul - Palmares

Endereço Avenida Abel Braga, s/n, bairro São José

Cidâde/UF/CEP Palmares/PE/55540-000

Telefone (81)3662-7021

1.2. Dados de Identificação do Curso
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Denominação

Eixo tecnológico

Tipo de oferta

Modalidade

Forma de Articulação

Titulação/Certificação

Duraçãoda aula de Formação
Profissional

Duraçãoda aula de Formação Geral

Regime de matrícula

Período de integralização

Carga horária total

Carga horária de Formação Geral

Carga horária de Formação
Profissional

Forma de Acesso

Pré Requisito para ingresso

Turno

Número de Turmas por turno de
oferta

Vagas por Turma

Periodicidade Letiva

Semanas letivas

isão de Início do curso

Curso de Qualificação Profissional em Operador de
Computador

Informação e comunicação

Formação Inicial e Continuada (FIC)

Curso Presencial PROEJA

Concomitante ao Ensino Médio

Operadorde Computador

45 min

40 min

Matrícula por semestre

02 anos

1.800 h/a

1.500 h/a

300 h/a

Definido pela instituição parceira

Ter cursado e tersido aprovado no primeiro semestre do
curso Regular PROEJA dainstituição parceira

Noturno

1 (uma)

40

1 dia por semana

20 semanas

2o Semestre/2018
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1.3. Forma de Oferta do Curso FIC

Situação do Curso

() Curso FIC ofertado pela Instituição pelo PRONATEC

Trata-se de: () Curso FIC ofertado pela Instituição

(X) Curso FIC conveniado com outra Instituição

2. Justificativa

Os constantes avanços tecnológicos que têm ocorrido nas áreas da Comunicação e
Informação têm criado novas necessidades e formas de interação nos mais variados aspectos,
como oda economia, das relações sociais, culturais epolíticas. Sendo assim, écada vez maior a
necessidade de formação eatualização para aatuação profissional nestas áreas.

No âmbito do estado de Pernambuco, a oferta do Curso de Qualificação Profissional de
Operador de Computador contribuirá para reduzir afalta de profissionais qualificados nessa área,
que atualmente conta com pessoas que ingressam nas organizações sem uma qualificação
adequada, destoando da importância que deveria ser dada às atividades de operação de
computador. Apartir do surgimento de novas tecnologias edas crescentes inovações e, diante do
acirramento competitivo que as empresas enfrentam atualmente, faz-se necessária uma formação
sólida de mão-de-obra câpâz de absorver as demandas iminentes advindas do mercado.

O IFPE ratifica a importância do Curso de Qualificação Profissional de Operador de
Computador como uma possibilidade de preencher lacunas provenientes da falta desse tipo de
profissional que omercado espera eexige, considerando uma melhoria nos quadros profissionais
que trabalham nos diversos setores da indústria edos serviços em nosso estado, e, principalmente,
tendo em vista a suâ missão, prevista no Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, qual

seja:
"promover aEducação Profissional, Científica eTecnológica, e^
níveis emodalidades,com base no princípio daindissociabilid
Ensino, Pesquisa eExtensão, comprometida com uma prátic

; os seus

a^ções dè
el3



inclusiva, de modo a contribuir para a formação integral do ser humano e o
desenvolvimento sustentável da sociedade." (Brasil, 2015, p. 28)

Ante o exposto, esta proposta busca acompanhar a crescente demanda por cursos que

qualifiquem estes profissionais, assim como propiciar a consolidação de competências voltadas

paraa operação de computadores, otimizando a atuação destes profissionais nos diversos ciclos

desta área de informação e comunicação. Além disso, o estado de Pernambuco encontra-se em

contínuo desenvolvimento e necessita de profissionais qualificados nesta área para atender a

população interiorana, mediante a qualificação deprofissionais para atender a demanda crescente

na região. Desta forma, o Curso de Qualificação Profissional em Operador de Computador na

modalidade de Educação deJovens e Adultos (PROEJA) na forma de articulação concomitante,

será ofertado de acordo com o Termo de Cooperação Técnica N° 01/2013 e Termo Aditivo

assinado em 16/08/2017 no quala Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco oferecerá o

Ensino Médio e o Instituto Federal deEducação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco - IFPE a

Qualificação Profissional.

E considerando esse cenário que o IFPE pretende contribuir para a expansão e ampliação

do acesso e democratização do ensino e, consequentemente, para a consecução da sua função

social e missão institucional, reafirmando o compromisso com a educação profissional, científica

e tecnológica de qualidade, com formação humana, com a educação para a cidadania e com o

desenvolvimento do país. Isso enfatiza que se trata de um mercado de trabalho com grandes

oportunidades, e que necessita de qualificação profissional adequada. Por essa razão, o curso

PROEJA Concomitante em Operador de Computador não só atende a essa enorme demanda,

como também beneficia uma quantidade significativa de estudantes que necessitam de

qualificação profissional. É importante também considerar que, conforme o Projeto Político
Pedagógico do IFPE:

"o ambiente mais favorável à aprendizagem é o interdisciplinar,
considerando que as práticas interdisciplinares contribuem para a formação
simultânea do estudante nos aspectos técnico e prático, pluralista e crítico,
implicando uma qualidade social e política, pois, por
INTERDISCIPLINARIDADE, enquanto princípio pedagógico, compreende-se
que todo conhecimento é construído em um processo dialógico permanente com
outros conhecimentos que se completam, apontando para a necessidade do seu
domínio, com vistas a que essas conexões entre si se efetivem. Outro princípio
pedagógico é a CONTEXTUALIZAÇÃO enquanto transposição didática, em que
o professor relaciona o conhecimento científico às experiências do estudante, ou
seja, transforma essa vivência^ em conhecimento e transfere o aprendido a novas
vivências. Ocontexto da lei de criação dos institutos aponta para outro princípio
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pedagógico, a INDISSOCIABILIDADE entre ENSINO, PESQUISA e
EXTENSÃO, para fortalecer, dentro e fora do ambiente escolar, a articulação da
teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, assim como as
diversas formas de práticas profissionais e a participação em atividades de
extensão, as quais permitirão ao futuro profissional possibilidades de superar os
desafios de renovadas condições do exercício profissional e de produção do
conhecimento." (BRASIL/IFPE,2012, p. 35)

Além das demandas educacionais e profissionais elencadas anteriormente, vale ressaltar

que a Lei 11.892 de 29 de dezembro de 2008, que Institui a Rede Federal de Educação

Profissional, Científica e Tecnológica e cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e

Tecnologia, em seu artigo 6 define como características dos Institutos Federais a oferta de

educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, a formação e a

qualificação de cidadãos com vistas na atuação profissional nos diversos setores da economia,

com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional, e a compreensão da

Educação Profissional e Tecnológica como processo educativo e investigativo de geração e

adaptação de soluções técnicas etecnológicas às demandas sociais epeculiaridades regionais.

3. Objetivos

3.1. Objetivo Geral

O objetivo do curso é formar profissionais capazes de operar dispositivos computacionais com
sistemas operacionais diversos, envolvendo a instalação, configuração e utilização de softwares.
Oferecendo, para tanto, instrumentos e orientações ao estudante, de modo que este possa construir o
conhecimento necessário para â excelência na qualificação profissional, adquirindo habilidades que o

auxiliarão no seu desenvolvimento pessoal, escolar e profissional através da capacitação em práticas

fundamentais da área de informática para realização das mais variadas rotinas de trabalho.

3.2. Objetivos específicos

• Habilitar profissionais para a instalação, configuração eoperação de sistemas operacionais;

• Habilitar profissionais para a instalação e utilização de aplicativos eperiféricos;
• Capacitar profissionais para aorganização de dados esistemas computacionais;
• Habilitar profissionais para trabalharem com os diversos programas de escritório
• Capacitar profissionais para realizarem diversas atividades de operação de computadores
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como: digitação de documentos, alimentação de planilhas eletrônicas, elaboração de

apresentação, acesso a internet (e-mail), envio e recebimento de arquivos, etc;

• Capacitar profissionais para a realização de atividades de instalação emanutenção básica
em computadores e periféricos;

• Orientar os profissionais sobre autilização de procedimentos técnicos de qualidade,
segurança, higiene e saúde.

4. Requisitos e Formas de Acesso

De acordo com alegislação em vigor eaOrganização Acadêmica do IFPE, para ingresso

no curso de Qualificação em Operador de Computador - PROEJA, o candidato deverá ter, no

mínimo, 18 anos e cursado ou concluído o Ensino Fundamental em escola pública. Deverá,

também, estar inscrito no primeiro semestre do Ensino Médio na Educação de Jovens e Adultos

- EJA Médio - em escola da Rede Estadual de Pernambuco. Aadmissão no curso dar-se-á por
processo seletivo realizado pela Gerência Regional de Educação da Secretaria Estadual de

Educação.

5. Perfil Profissional de Conclusão

Oconcluinte do Curso de Operador de Computador, oferecido pelo IFPE, deve apresentar

um perfil que ohabilite a ingressar epermanecer no mundo do trabalho de modo adesempenhar
as atividades previstas no Guia PRONATEC de Cursos FIC listadas abaixo:

• Utiliza aplicativos de escritório eutilitários na edição de textos, elaboração de planilhas
eletrônicas, apresentação de slides ecompactação de arquivos;

• Pesquisa e navega na internet;

• Usa correio eletrônico;

Instala econfigura sistema operacional, aplicativos de escritório eperiféricos;
Organiza aentrada esaída de dados em sistemas de informação, seleciona programas de
aplicação a partir da avaliação do usuário, de acordo com as normas e procedimentos
técnicos de qualidade, segurança, higiene e saúde.

Além destas também kimportante que oestudante seja capaz de identificar as diferentes
tecnologias utilizadas em\uijuambiente empresarial eoperar computador independente do sistema
operacional utilizado. ;^vX(\«\ ,^
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6. Fundamentação Legal

OCurso de Qualificação Profissional em Operador de Computador está inserido no Eixo

Informação eComunicação e tem como fundamento legal:

• Constituição Federal de 1988;

• Lei n° 9.394/96. Estabelece as Diretrizes e Bases daEducação Nacional

• Lei n° 11.741, de 16 de julho de 2008 e suas alterações. Altera dispositivos da Lei no

9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação
nacional, para redimensionar, institucionalizar e integrar as ações da educação
profissional técnica de nível médio, da educação de jovens e adultos e da educação
profissional etecnológica.

• Lei n° 11.892/2008. Institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e

Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência eTecnologia, edá outras

providências.

• Lei n° 13.146, de 6de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com

Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência).

• Decreto 5.154/2004. Regulamenta o§2o do art.36 eos arts. 39 a41 da Lei n° 9.394/96,

que estabelece as diretrizes ebases da educação nacional, edá outras providências;
• Decreto n° 5.296/2004. Regulamenta as Leis n°l 0048/2000, que dá prioridade de

atendimento às pessoas que especifica, e n°l0098/2000, que estabelece normas gerais e
critérios básicos para promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiências.

• Decreto n° 5.840, de 23 de julho de 2006. Institui, nõ âmbito federal, o Programa de
Integração da Educação Profissional com aEducação Básica na Modalidade de Educação

de Jovens e Adultos -PROEJA;

• Parecer CNE/CEB n° 11/2012, aprovado em 09 de maio de 2012. Dispõe sobre as

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico.

• Parecer CNE/CEB 11/2000 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de

Jovens e Adultos;

• Parecer CNE/CEB N° 39/2004. Aplicação do Decreto n° 5.154/2004 na Educação

Profissional Técnica de nível médio e no Ensino Médio ;

• Parecer CNE/CEB 06/2010 -Diretrizes Operacionais para aEducação de Jovens eAd



- EJA, nosaspectos relativos à duração dos cursos e idade mínima para ingresso nos cursos

de EJA; idade mínima e certificação nos exames de EJA, e Educação de Jovens e Adultos

desenvolvida por meio da Educação a Distância;

Parecer CNE/CEB 07/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação

Básica;

Parecer CNE/CEB 11/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais paraa Educação

Profissional Técnica de Nível Médio;

Parecer CNE/CEB 05/2011 - Diretrizes Curriculares Nacionais parao Ensino Médio;

Resolução CNE/CEB 01/2000 - Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais paraa

Educação e Jovens e Adultos;

Resolução CNE/CEB 03/2010 - Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e

Adultos nos aspectos relativos à duração dos cursos e idade mínima para ingresso nos

cursos de EJA; idade mínima e certificação nos exames de EJA, e Educação de Jovens e

Adultos desenvolvida por meio da Educação a Distância;

Resolução CNE/CEB 04/2010 -Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais paraaEducação

Básica;

Resolução CNE/CEB 02/2012 - Institui Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para o

Ensino Médio;

Resolução CNE/CEB 04/2012 - dispõe sobre a instituição e implantação do Catálogo

Nacional de Cursos Técnico de Nível Médio;

Resolução CNE/CEB 06/2012 -Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para aEducação

Profissional de Nível Técnico;

Instrução Normativa n°02/2011, fixa normas paraa implantação das Matrizes

Curricularesde Educação Básica das escolas da Rede Estadual de Ensino de

Pernambuco;

Termo de Convênio de Cooperação Técnica N° 01/2013, firma a parceria entre oIFPE

e a Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco na modalidade de Educação de

Jovens e Adultos (EJA) na forma de articulação concomitante.

Termo Aditivo ao Convênio deCooperação Técnica assinado em 16/08/2017, firma

que as aulas teclas serão ministradas por excepcionalidade na Dr. Pedro Afonso de
Medeiros.
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6.1. Legislação Associada Ao Exercício Da Profissão

Não há regulamentação específica para a carreira de Operador de Computador,

correspondente ao código 3172-05 na Classificação Brasileira de Ocupações - CBO.

6.2. Normas internas do IFPE

• Resolução IFPE/CONSUP nô 22/2014. Aprova a Organização Acadêmica do Instituto

Federal de Pernambuco. Atualizada através das Resoluções IFPÈ/CÔNSUP 63/2014,

04/2015, 46/2015, 56/2015 e 15/2016;

• Resolução IFPE/CONSUP n° 06/2015. Aprova a Sistemática para Realização de Visitas

Técnicas;

• Resolução IFPE/CONSUP n° 39/2015. Regulamenta a política de utilização do nome

social para pessoas que se autodenominam travestis, transexuais, transgêneros e

intersexual no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de

Pernambuco - IFPE;

• Resolução IFPE/CONSUP n° 57/2015. Aprova o Plano de Desenvolvimento

Institucional do IFPE - PDI2014/2018.

6.3. Outros Documentos Orientadores

Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos;

Plano de Desenvolvimento Instituòional - PDI - 2014/2018;

Projeto Político Pedagógico Institucional - 2012;

Programa de Integração da Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrad

Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos - PROEJA. Documl

Base, 2006.

Odesafio de formar profissionais competentes com foco na cidadania, na humanização
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dos sujeitos e formação técnica e científica requer como fundamento uma concepção de ensino
que privilegie o (re)conhecimento da realidade, a análise reflexiva sobre essa realidade para, a
partir daí, agir para transformá-la ou indicar caminhos para superação das dificuldades.

Nesse sentido, é de fundamental importância que o currículo contemple não apenas a
formação em termos de saber acadêmico em si mesmo, mas que também seja pautado na
perspectiva da formação do estudante como sujeito social, que busca compreender criticamente
o Mundo e o Lugar onde vive como realidades inseparáveis.

A organização curricular do curso observa as determinações legais presentes na Lei

Federal n° 9.394/96, nos Decretos Federais n° 5.154/2004 e n° 5.840/2006, nas Diretrizes

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Educação de Jovens e Adultos e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação
Profissional.

Tendo em vista essas premissas, ocurrículo foi elaborado contemplando as competências
profissionais fundamentais da habilitação, com foco no perfil profissional de conclusão, prevendo
situações que levem oestudante eoprofessor avivenciarem oprocesso de ação-reflexão-ação, a
mobilizar e articular com pertinência conhecimentos, habilidades e valores em níveis crescentes
de complexidade.

Para tanto, a abordagem dos conhecimentos privilegia os princípios da flexibilidade, da
contextualização e da interdisciplinaridade, agregando competências relacionadas com as novas

tecnologias, trabalho individual e em equipe e autonomia para enfrentar diferentes desafios do
mundo do trabalho com criatividade.

Opleno desenvolvimento dessa proposição supõe a materialização de tais princípios na
organização curricular do curso, conforme descrito a seguir.

7.1. Estrutura curricular

Aformação básica dos estudantes ficará sob aresponsabilidade da Secretaria de Educação
e será ministrada pelos professores da Rede Estadual de Ensino. Aformação profissional será
ministrada pelos docentes do IFPE - Campus Palmares e acontecerá nas salas de aula e
laboratórios disponíveis do referido campus.

A organização curricular do curso observa as determinações legais presentes
Diretrizes Curriculares Nacionais para oEnsino Médio eEducação Profissional, nos Parâmetro

Curriculares Nacionais de Ensino Médio, nas referências Curriculares Nacionais de Educação
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Profissional, nos Decretos n° 5154/2004 e n° 5840/2006.

O curso está estruturado em duas matrizes, constituídas porconhecimentos

científicos, tecnológicos e humanísticos:

• Formação Geral: composta pela Base Nacional Comum, constituída de componentes
curriculares das três áreas de conhecimento de Ensino Médio (Linguagens e Códigos e

suas tecnologias, Ciências Humanas e suas tecnologias e Ciências da Natureza,
Matemática e suas tecnologias), observando as especificidades dos currículos com a

educação profissional;

• Formação Profissional: integra Componentes Curriculares específicos voltados para
uma maior compreensão das relações existentes no mundo do trabalho, para uma
articulação entre esse eos conhecimentos acadêmicos edisciplinas específicas da área.

A Matriz Curricular dô curso está organizada em componentes curriculares em regime

semestral com quatro módulos e com uma carga horária de 1800 h/a, assegurando-se
cumulativamente no mínimo 1500 h/a para formação geral e 300 h/a para a parte de formação

profissional. Aparte profissional está dividida em três módulos, oprimeiro módulo do curso será
ministrado de segunda àsexta integralmente na Escola Dr. Pedro Afonso de Medeiros. Apartir
do segundo módulo e até o quarto módulo, o IFPÊ Campus Palmares fica responsável por
formação profissional, sendo osemestre letivo composto por 20 semanas, aulas em um dia na
semana com duração de 45 minutos.

A Figura 01 apresenta a matriz curricular da Formação Básica, disponibilizada pela
Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco para matrícula na Educação de Jovens e
Adultos do Ensino Médio. Já OQuadro 01 apresenta amatriz curricular da Educação Profissional,

atividade a cargo doIFPE - Campus Palmares.

O(A) estudante conta com matrícula na instituição parceira, Escola Dr. Pedro Afonso de
Medeiros que oferecerá a formação geral e a matrícula no IFPE que oferecerá a qualificação
profissional, sendo ocurso estruturado em 02 (dois) anos eao final receberá ocertificado de
Ensino Médio e de Qualificação Profissional de Operador de Computador.

7.2. Práticas pedagógicas previstas
Odesenvolvimento das práticas pedagógicas será realizado de acordo com anatureza dos

componentes curriculares e podem envolver:
• Projetos pedagógicos, na perspectiva da Metodologia de Projetos como procedimento^



compatível com uma prática formativa, interdisciplinar, contínua e processual, na sua

forma de instigar os sujeitos a procederem com investigações, observações, confrontos e

outros procedimentos decorrentes das situações-problema propostas e encaminhadas,

sobretudo no Componente Curricular Projeto Integrador; Os alunos serão convidados a

apresentarem seutrabalhos nos eventos de pesquisa, extensão e inovação que acontecem

no campus Palmares ou demais eventos externos quando aplicável;

Aulas teóricascom utilização de vídeos, projetor multimídia, etc. Visandoa

apresentação doassunto (problematização) a ser trabalhada e posterior discussão etroca

de experiências;

Aulas práticas em laboratório de informática;

Seminários;

Pesquisas;

Visitas técnicas a empresas da região;

Palestras, oficinas, eventos com profissionais da área
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7.3. Matriz curricular da formação Básica

Figura 1: Matriz Curricular Formação Básica (PROEJA)
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Fonte: Governo do Estado de Pernambuco - Diretrizes Operacionais para a Oferta da
Educação de Jovens e Adultos 2016.

* Os componentes curriculares destinados à qualificação profissional em Operador de Computador,
ofertados pelo Instituto Federal de Ciência eTecnologia de Pernambuco- IFPE nos termos do convênio
01/2013 firmado com a Secretaria Estadual de Educação de Pernambuco, acrescentam 240 (duzentas e
quarenta) horas relógio à carga horária daformação geral.
** Para complementação da carga horária do turno noturno dâs disciplinas de Formação Geral (Hora
aula de 40 minutos) deverá ser cumprida oque determina a Instrução Normativa n° 01 /2011. \ x



7.4. Matriz curricular da Formação Profissional

Os componentes curriculares da formação profissional serão ministrados uma vez por

semana no primeiro semestre da formação profissioal e até duas vezes por semana no segundo e

terceiro semestre da formação profissional. Osemestre terá 20 semanas letivas, computando hora
aula e hora relógio de 45 minutos.

No segundo semestre, serão ministrados três componentes curriculares; Introdução à

Informática com carga horária de 40 horas, Matemática para Computação com carga horária de

40 horas e Inglês Instrumental com carga horária de 20 horas. No terceiro período, serão

ministrados os componentes curriculares Aplicativos Comerciais Icom carga horária de 40 horas,

Internet com 40 horas eSistemas Operacionais com carga horária de 20 horas. No quarto eúltimo

semestre, serão ministrados Aplicativos Comerciais II, com carga horária de 40 horas, Segurança,

Meio Ambiente e Saúde com 20 horas, Português Instrumental com 20 horas e o Projeto
Integrador com20 horas decargahorária.

Quadro 1

Matriz Curricular da Formação Profissional

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E
TECNOLÓGICA

tHSÍtTinOl-EíifJSttOÍ

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE
PERNAMBUCO

CAMPUS PALMARES
Br 101 Km 186 Sul,S/N- Engenho SãoManoel, Palmares - PE,55540-000

MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL EM
OPERADOR DE COMPUTADOR - CONCOMITANTE

2018

SEMANA LETIVAS: 20 SEMANAS
TURNO: NOITE

HORA AULA: 45 minutos

Fundamentação Legal: Lei n° 9394-96; Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008, publicada no Diário Ofic\al
União em 30/12/2008; Ofício circular N° 008/2014/ CGDP/DDR/SETEC/MEC; Portaria MEC N°378, de 09 de



de 2016 •a Lei n° 11.741, de 16 de julho de 2008 e suas alterações; Decreto nô 5.840, de 23 de julho de 2006;
Resoluções CNE/CEB 01/2000, 02/2012, 06/2012; Resoluções IFPE/CONSUP 22/2014,63/2014, 04/2015,46/2015,
56/2015, 57/2015 e 15/2016; Termo de Convênio de Cooperação Técnica n° 01/2013;

MATRIZ CURRICULAR

COMPONENTES CURRICULARES CRÉDITOS Carga
Horária

Total

PRÉ-
REQUISITO

CO-

REQUISITO

h/a h/r

Módulo

I

FORMAÇÃO GERAL - - -

TOTAL POR PERÍODO - - -

Módulo

II

Introdução à Informática 2 40 30 - -

Matemática para
Computação

2 40 30 - -

Inglês Instrumental 1 20 15 -
•

TOTAL POR PERÍODO 5 100 75 0 0

Módulo

III

Aplicativos Comerciais I 2 40 30 - -

Internet 2 40 30 -
-

Sistemas Operacionais 1 20 15 - -

TOTAL POR PERÍODO 5 100 75 0 0

Módulo

IV

Aplicativos Comerciais II 2 40 30 -
-

Segurança, Meio Ambientee
Saúde

1 20 15 - -

Português Instrumental 1 20 15

Projeto Integrador 1 20 15 - -

TOTAL POR PERÍODO 5 100 75 0 0

Carga horária total (em hOras-aula) 300

Carga horária total (em horas-relógio) 225 c
Total geral (em horas) 225



7.5. Ementário

7.5.1. Introdução à Informática

Componente Curricular:
Introdução a Informática

Pré-Requisito:

Créditos:

2

Carga Horária:
40

Ementa:

Introdução à Informática - Histórico da evolução das máquinas. Organização de computadores.
Conceitos de hardware e software. Manutenção preventiva e corretiva em computadores.
Conhecendo os tipos Impressorae suas funcionalidades.

Carga Horária: TOTAL (40) AT (20) AP (20)

Referência Básica:

FERREIRA, Maria Cecília. Informática Aplicada. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. (Série Eixos).
Cavalcanti. Informática básica parao ensinotécnico profissionalizante. Brasília: Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília, 2012.
VELLOSO, Fernando Castro. Informática: Conceitos Básicos. 8. ed. Rio de Janeiro:
Elsevier.2011.

Referências Complementares:

7.5.2. Matemática para Computação

Componente Curricular:
Matemática para Computação

Pré-Requisito: ~

Créditos:

2

Carga Horária:
40

Ementa:

Operações básicas da matemática; Equações, relações e funções; Matemática financeira; Noções
de lógica matemática. Teoria dos conjuntos. Matrizes e frações. Análise combinatória e
probabilidade. Álgebra Booleana.

Carga Horária: TOTAL (40) AT (25) AP (15)

Referência Básica: •

LIMA, D. M.; FERNANDES GONZALEZ, L. E. Matemática aplicada àinformática. Porto \
Alegre: Bookman, 2015. 120p.
MENESES, Paulo Blauth, Matemática Discreta para Computação e Informática. 4.ed. Vol.
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16. São Paulo: ARTMED, 2013.
HAZZAN, Samuel. PONPEU, José Nicolau. Matemática Financeira . 6.ed. São Paulo: Saraiva,
2007.

Referências Complementares:

7.5.3. Inglês Instrumental

Componente Curricular:
Inglês Instrumental

Pré-Requisito: ~

Créditos:

1

Carga Horária:
20

Ementa:

Noções básicas da Língua Inglesa, com aplicação àcompreensão textual. Estudo de termos técnicos
referentes à informática, como comandos e siglas. Leitura e compreensão detextos dacomputação.
Vocabulário técnico-comercial.

Carga Horária: TOTAL (20) AT(12) AP (8)

Referência Básica:
GLENDINNING, Heric H.; MACEWAN, John. Basic English for Cdmputing. USA: Oxford,
2003.
MUNHOZ, Rosângela. Inglês Instrumental: estratégias de leitura - Módulo I. São Paulo:
Texto Novo, 2011.
TORRES, Décio etai. Inglês.com.textos para informática. São Paulo: Disal, 2001.

Referências Complementares:
BOLTON, David; GOODEY, Noel. New English grammar insteps: practice boõk with answer
key. São Paulo: Richmond, 2014.
MURPHY, Raymond. Basic Grammar in use with answers. 2 ed. USA: Cambrigde, 2002.

7.5.4. Aplicativos Comerciais I

Componente Curricular:
Aplicativos Comerciais I

Pré-Requisito:

Créditos:

2

Carga Horária:
40

Ementa:
Compreensão dos processos de produção de texto em aplicativos comerciais, desenvolver textos
formatados, manipulação eedição de imagens para documentos, edição de texto, elementos básicos
de edição, configuração e formatação de textos profissionais.

Carga Horária: TOTAL (40) AT (15) AP (25)



Referência Básica:

Borges, Klaibson. LibreOffícePara Leigos -Facilitando a Vida no Escritório. 2016
ISSA, Najet; Martelli, Richard. Office 2016 Para Aprendizagem Comercial. Senac, São Paulo.
2015

LACERDAJvan; Operador de Computador - Como Usar Aplicativos de Escritório. Senac,
São Paulo. 2016

Referências Complementares:

7.5.5. Internet

Componente Curricular:
Internet

Pré-Requisito:

Créditos:

2

Carga Horária:
40

Ementa:

Utilização de recursos da Internet, páginas de pesquisas na internet, correio eletrônico, utilização
racional de recursos da internet, compactação de arquivos, downloads de arquivos, uploads de
arquivos, aplicações na internet, blogs, redes sociais e segurança da informação.

Carga Horária: TOTAL (40) AT (10) AP (30)

Referência Básica:

CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à informática. SãoPaulo: Pearson Prentice
Hall, 2004.

MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, MariaIzabel N. G. Internet - Guia de
Orientação. São Paulo: Erica, 2013.
MARCULA, Marcelo; FILHO, Pio Armando Benini. Informática: Conceitos eAplicações São
Paulo: Érica, 2014

Referências Complementares:

7.5.6. Sistemas Operacionais

Componente Curricular:
Sistemas Operacionais

Pré-Requisito:

Ementa:

Créditos:

1

Carga Horária:
20



Noções básicas de sistemas operacionais (WINDOWS/LINUX). Gerência de processos.
Instalação econfiguração de sistemas operacionais. Gerência de arquivos. Gerenciamento de
aplicativos.

Carga Horária: TOTAL (20) AT (10) AP (10)

Referência Básica:
NEMETH, Evi; HEIN, Trent; SYNDER, Gary. Manual Completo do Linux. 2. ed. São Paulo:
Pearson Education do Brasil, 2007.
COX, Joyce; PREPPERNAU, Joan. Windows 7: passo apasso. 2. ed. Porto Alegre: ookman,
2009.
TANENBAUM, A. Sistemas Operacionais Modernos. 3. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2010.

Referências Complementares:

7.5.7. Aplicativos Comerciais II

Componente Curricular:
Aplicativos Comerciais II

Pré-Requisito:

Créditos:

2

Carga Horária:
40

Ementa:
Visão geral da planilha eletrônica, digitação eformatação dos dados edas células, configuração de
planilha, fórmulas e funções e apresentação dos dados em forma de gráficos. Visão geral da
apresentação eletrônica, ferramentas das apresentações eletrônicas, fazendo e imprimindo uma
apreseíitação eletrônica, transição de slides, efeitos eanimação.

Carga Horária: TOTAL (40) AT (15) AP (25)

Referência Básica:
Borges, Klaibson. LibreOffice Para Leigos -Facilitando aVida no Escritório. 2016
ISSA, Najet; Martelli, Richard. Office 2016 Para Aprendizagem Comercial. Senac, São Paulo.
2015'
LACERDA,Ivan; Operador de Computador - Como Usar Aplicativos de Escritório. Senac,
São Paulo. 2016

Referências Complementares:
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7.5.8. Segurança, Meio Ambiente e Sayde

Componente Curricular:
Segurança, Meio Ambiente e
Saúde

Pré-Requisito:

Créditos:

1

Carga Horária:
20

Ementa: Histórico da segurança esaúde do trabalho. Legislação de segurança do trabalho. Riscos
ocupacionais. Medidas preventivas contra acidentes. Noções básicas contra incêndio. Conceito de
meio ambiente. Conceito de poluição e principais tipos de poluição. Legislação voltada para
preservação do meio ambiente. Responsabilidade ambiental dos indivíduos e das empresas.
Histórico das doenças ocupacionais. Conceito de doenças ocupacionais e fatores que levam ao
adoecimento no trabalho. Conceito de saúde ocupacional equalidade de vida no trabalho. Noções
básicas de primeiros socorros.

Carga Horária: TOTAL (20) AT (14) AP (6)

Referência Básica:

ARAÚJO, Giovanni M. Sistemas de Gestão de Segurança eSaúde Ocupacional OHSAS
18001 e ISM Code Comentados. GVC Editora, 2006.
BARBOSA FILHO, Antônio N. Segurança do Trabalho e Gestão Ambiental. 2.ed. São Paulo-
Atlas, 2009.

GARCIA, G. F. B. Meio Ambiente do Trabalho: direito, segurança emedicina do trabalho.
2.ed. São Paulo: Método, 2009.
MORAES, Mônica Maria Lauzid de. ODireito à Saúde e Segurança no Meio Ambiente
Editora LTR, 2002.

SEIFFERT, Mari Elizabete Bernardini. ISO 14001: sistemas de gestão ambiental. São Paulo-
Atlas, 2008.

Referências Complementares:
PEREIRA, A. D. Tratado de Segurança eSaúde Ocupacional: aspectos técnicos ejurídicos -
Volume VI: NR-23 aNR-28. São Paulo: LTr, 2006.

7.5.9. Português Instrumental

Componente Curricular:
Português Instrumental

Pré-Requisito: ~

Créditos:

1
Carga Horária:
20

Ementa:

Desenvolver estratégias de leitura e de escrita, considerando os diferentes gêneros
textuais previstos para circularem no campo de atuação acadêmica e prMssional da área
do curso.



Carga Horária: TOTAL (20) AT (12) AP (08)

Referência Básica:
ALMEIDA, Nilson Teixeira de. Gramática da língua portuguesa para concursos. 9.ed. Sao
Paulo: Saraiva, 2009.
HOLANDA, Aurélio Buarque. Mini Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Sao Paulo:
Positivo, 2010.
PEV1ENTEL, Ernani. Coleção concursos públicos: português. São Paulo: Gold, 2008.

Referências Complementares:
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2007.

7.5.10. Projeto Integrador

Componente Curricular:
Projeto Integrador

Créditos:

2

Pré-Requisito: Aplicativos Comerciais I; Internet

Ementa:
Projeto desenvolvido de forma interdisciplinar durante omódulo pelos alunos, com orientação de
um professor, relacionado cõm as atividades desenvolvidas no currículo, através da aplicação de
instrumentos de pesquisas, estudos de caso, desenvolvimento de projetos de intervenção, simulação
na implementação de projetos, visitas técnicas, estudos técnicos, etc, que serão propostos pelo
corpo docente eacompanhados pela Coordenação do Curso.

Carga Horária: TOTAL (20) AT (5) AP (15)

Referência Básica:
FUSTINONI, Diógenes Ferreira Reis; LEITE, Frederico Nogueira; FERNANDES, Fabiano
Cavalcanti Informática básica para oensino técnico profissionalizante. Brasília: Instituto
Federal de Educação, Ciência eTecnologia de Brasília, 2012. MARCULA, Marcelo; BENINI
FILHO, Pio Armando. Informática: Conceitos eAplicações. 1. ed. São Paulo: Erica, 2014
ROCHA, Ruth. Pesquisar eaprender. São Paulo: Scipione, 1996 ^^

Referências Complementares:
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7.6. Fluxograma do Curso
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8. Acessibilidade

A concepção de acessibilidade contempla, além da acessibilidade arquitetônica e

urbanística, na edificação - incluindo instalações, equipamentos e mobiliário - e nos transportes

escolares, a acessibilidade pedagógica, referente ao acesso aos conteúdos, informações,

comunicações e materiais didático-pedagógicos. Em todos os aspectos, trata-se de assegurar às

pessoas com necessidades específicas o acesso aos direitos sociais básicos, inclusive o direito a

uma educação de qualidade.

O curso deve viabilizar uma educação profissional inclusiva aos estudantes com

deficiência física, visual, auditiva, intelectual ou com transtornos globais do desenvolvimento,

por meio de apoios diversos para a eliminação de barreiras atitudinais, arquitetônicas,

pedagógicas e de comunicação, buscando seu ingresso, acesso e permanência, favorecendo
a aprendizagem, no ambiente universitário.

Nesse sentido ocurso deve contar também com o apoio de alguns setores^xomo a Divisão

de Pesquisa e Extensão do Campus, o Núcleo de Atendimento a Pessoas côm Necessidades
Educativas Especiais (NAPNE) eaAssessoria Pedagógica (ASPE) no sentidoW^oliar as
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iniciativas de respeito às diferenças, buscando a formação e a sensibilização da comunidade
acadêmica, a aquisição de recursos e tecnologias assistivas para o acesso a todos os espaços,

ambientes, ações e processos educativos desenvolvidos na instituição.

9. Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores

Conforme Art. 41 da LDB 9.394/96 e Lei 11.741/08 e Art.ll da Resolução n° 06/2012,

os conhecimentos e experiências adquiridas fora do ambiente escolar, inclusive no trabalho

poderão ser objeto de avaliação, reconhecimento, certificação e diplomação para efeito de
prosseguimento ou conclusão de estudos, o que está previsto no Capítulo XII da Organização

Acadêmica do IFPE.

O aproveitamento de estudos para efeito de isenção será concedido mediante
comprovação epara isso, será instituída uma comissão indicada pela Coordenação do Curso para
estefim, e dar-se-á pôr avaliação teórica e prática.

Éimportante que oestudante obtenha conhecimento do programa das disciplinas do curso

para identificar as etapas curriculares que estão previstas para cursar, e assim, ter condições de
solicitar à Instituição a isenção do (s) componente (s) que julgar possível, mediante um

requerimento preenchido na Coordenação de Registros Acadêmicos, Diplomação e Turnos -
CRADT. Oprocesso será desenvolvido apartir de dois procedimentos, quais sejam:

1. Análise docurrículo e/ou histórico escolar, com descrições pertinentes aos conhecimentos

construídos cõm sucesso;

2. Mediante preenchimento de requerimento solicitado à CRADT, que o encaminhará à
Coordenação do Curso a qual providenciará uma banca para elaborar uma proposta de

avaliação para certificação apartir da observância do programa de conteúdos previstos no

currículo sendo, então, definida â datado referido exame de certificação com a aprovação

dá Coordenação do Curso.

O Primeiro procedimento refere-se aó processo de aprendizagem obtido no ambiente

escolar. Poderão requerer aproveitamento de estudos anteriores os estudantes matriculados em

outra Instituição, oficialmente reconhecida, desde que tenham aprovação, carga horária e
conteúdos compatíveis com as correspondentes disciplinas pretendidas. Para isso é necessário o
preenchimento de requerimento na CRADT, tendo em anexo ohistórico escolar Original ôu cópia
autenticada, constando a nota mínima para aprovação e o programa da disciplina a ser isenta, a



qual será encaminhada posteriormente ao Coordenador do Curso para as devidas providências.

Oaproveitamento dos estudos para efeito deisenção de disciplinas cursadas será efetivado

mediante oaproveitamento das mesmas notas ou conceitos correspondentes obtidas na Instituição
de origem.

O Segundo procedimento refere-se ao processo de aprendizagem obtido fora do ambiente

escolar, inclusive no trabalho. A banca formada se encarregará de comprovar os conhecimentos

adquiridos através de procedimentos de natureza teórico-prático para os requerentes, envolvendo

os conhecimentos previstos no programa do currículo em questão, indicando o aproveitamento

de estudos, sendo homologado pela Coordenação do Curso epela Diretoria de Ensino do Instituto

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco - Campus Palmares.

10. Critérios e Procedimentos de Avaliação

10.1. Avaliação de Aprendizagem

A aprendizagem enquanto processo de construção do conhecimento do indivíduo, não é

apenas um processo solitário de absorção deconteúdos, mas principalmente um processo

cognitivo que perpassa a intersubjetividade, sendo mediado pelo professor epelo contexto social.

A avaliação da aprendizagem como prática mediadora, deve possibilitar um

acompanhamento contínuo esistemático dos processos de aprendizagem do estudante, bem como

de reflexão da prática pedagógica do professor para que o estudante supere as dificuldades
encontradas.

Dessa forma, a avaliação é concebida como uma dimensão dos processos de ensino e de

aprendizagem e não apenas como momentos isolados desses processos. É importante que as
práticas avaliativas considerem tanto o processo que o aluno desenvolve ao aprender como o
resultado alcançado. A avaliação do rendimento escolar do IFPE - Campus Palmares será
desenvolvida conforme preconiza a Art. 24 da LBD n° 9394/96 e também os critérios da

organização acadêmica do IFPE, que deverá observar os seguintes critérios:

• A avaliação será contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência d
aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre o
de eventuais provas finais;

• Apartir do acompanhamento das aprendizagens aserem construídas pelos alunos, mediante
atividades teórico-práticas, utilizando instrumentos eprocedimentos diversificados, taÍ3S4



como: projetos, trabalhos em grupo, relatórios, desenvolvimento de práticas, pesquisas,
seminários, participação em congressos, testes, exercícios, debates, trabalhos orais, visitas

técnicas, etc;

• Aevolução da aprendizagem do estudante será registrada em diários de classe específico,
onde será registrada atrajetória de aproveitamento eevolução do aluno;

• Durante o semestre letivo ou período será realizado no mínimo duas atividades avaliativas
de 0 a 10, caso o estudante não tenha alcançado média 6,0 (seis) será submetido ao exame

final;

• Orendimento escolar será expresso numa escala numérica de 0 (zero) a 10(dez);

• Amédia será calculada nofinal do semestre utilizando-se a fórmula abaixo, conforme

Organização Acadêmica seção IV, artigo 94.

M=MAR> 6.0

= (MAR + NEF)/2 | MAR < 6.0
onde:

MF = Média Final

MAR = Média das Avaliações Realizadas
NEF = Nota Exame Final

• Oaluno será considerado aprovado no componente curricular quando aMédia Final obtida
no componente for igual ou superior a6.0 eafreqüência igual ou superior a75% da carga

horária.

10.2. Avaliação do Curso í
Ocurso prevê omonitoramento econtrole da execução do Projeto Pedagógico do Curso

por meio da institucionalização de procedimentos regulares de auto-avaliação do curso, por meio
dos estudantes, docentes e ô corpo técnicò-administrativo.

Os mecanismos de avaliação serão propostos e continuamente revisados pelo colegiado,

estudantes etécnico-administrativos, de forma agarantir um excelente funcionamento do mesmo,

incluindo controle da implementação efetiva de ações acadêmico-administrativas em decorrência
dos relatórios produzidos tanto pelas avaliações internas como externas.



11. Aproveitamento para o Ensino Técnico

O IFPE - Campus Palmares poderá proporcionar aos estudantes egressos do curso

proposto, objeto deste convênio, com certificação do Ensino Médio e na Qualificação Profissional,

a oportunidade de avançar os estudos através do ingresso em CursoTécnico Subsequente no mesmo

eixo Tecnológico. Nesse sentido, prevê-se a possibilidade do aproveitamento dos componentes

curriculares cursados na qualificação profissional no Curso Técnico Subsequente de acordo com o

projeto pedagógico específico.

12. Pessoal Docente e Técnico Envolvido no Curso

O curso contará com Coordenador Geral, professores e profissionais de apoio às

atividades acadêmicas/administrativas do quadro efetivo de servidores do IFPE - Campus

Palmares:

Quadro 2: Relação do Pessoal Docente envolvido no Curso

Docente Eixo Nível de Formação

Alisson Coutinho de Souza Matemática Graduação

Anderson Queiroz Informação e Comunicação Mestrado

Carolina Torres Informação e Comunicação Mestrado

Ciências da Computação

David Mota Informação e Comunicação Mestrado

Ciências da Computação

Delano Hélio Oliveira Informação e Comunicação Mestrado

Ciências da Computação

Diogo Lopes Informação e Comunicação Mestrado

Engenharia da Computação

Edigilson Ferreira de

Albuquerque

Linguagens, Códigos e suas

Tecnologias

Especialização

Lingüística Aplicada ao

Ensino da Língua Portuguesa
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Jannine de Melo Lima Linguagens, Códigos e suas
Tecnologias

Graduação
Letras

Josino Neto Informação e Comunicação Mestrado

Ciências da Computação

Liliane do Nascimento Sales Informação e Comunicação Mestrado

Engenharia da Computação

Lucas Albuquerque Informação e Comunicação Mestrado

Engenharia da Computação

Rafael Roque Aschoff Informação e Comunicação Doutorado

Ciências da Computação

Ricson Santana Informação e Comunicação Mestrado

Ciências da Computação

Rildo Vaz Matemática Graduado

Roberta Bezerra Lira Informação e Comunicação Mestrado

Ciências da Computação

Rodrigo Lira Informação e Comunicação Mestrado

Engenharia da Computação

Valdenio Souza Segurança do Trabalho Graduado

Quadro 3: Relação do Pessoal Técnico necessário ao funcionamento do Curso

Servidor Formação profissional Função

Mariana de Souza Alves Bacharel em Biblioteconomia Bibliotecária Documentalista

Claubério Silva Especialista no Ensino das
Ciências e em Educação
Profissional de Jovens e

Adultos

Técnico em Assuntos

Educacionais

Maximiliano Gomes dós

Santos

Mestre em Engenharia Civil Chefe da Divisão de Apoio aò
Ensino e ao Estudante

Phellipe Sales Licenciatura em Química Coordenador de Material,
Patrimônio e Serviços Gerais

Wilson Vicente de Lima Mestre em Educação Agrícola Diretor de Administração e
Planejamento



Bruna Thaissa de Oliveira
Tabosa

Felipe Rozélio do Nascimento

Pedagogia

Especialização em Gestão de
TI

Coordenadora de

Comunicação e Eventos

Coordenador de Tecnologia da
Informação e Comunicação

13. Biblioteca, Instalações e Equipamentos

Ainfraestrutura que aInstituição oferece aos docentes eestudantes para que os objetivos
previstos no Projeto Pedagógico do curso sejam alcançados, tais como, instalações (laboratórios,
sala de aula e biblioteca), equipamentos e acervo bibliográfico, dentre outros, que geram
oportunidade de aprendizagem assegurando a construção das competências, conta-se com os
espaços e utensílios abaixo listados.

13.1 Infraestrutura

Ainfra-estrutura recomendada aser oferecida para ocurso prevê:

• Um laboratório de informática;

• Uma biblioteca com acervo específico e atualizado.

Além disso, faz-se necessário disponibilizar para oCurso sala de aula para 40 pessoas,
com quadro branco erecursos audiovisuais para uso dos professores eestudantes durante ocurso,
no seu respectivo horário de funcionamento para odesenvolvimento dos componentes /atividades
curriculares, conforme amatriz curricular. OQuadro 3apresenta um resumo das dependências
necessárias arealização do curso edisponibilizadas no IFPE -Campus Palmares.

i

Quadro 4: Dependências necessárias para ocurso de qualificação profissional de Operador de
Computador - PROEJA

Dependências

Sala de Professores

Sala do Serviço de Informação Acadêmica

Sala de Aula



Laboratório de Informática

Sanitários

Área de Lazer / Convivência

Biblioteca

Auditório

13.2 Sala de Aula

Asala de aula conta com projetor multimídia, 40 conjuntos de carteira ecadeira escolar,
mesa e cadeira para docente e quadro branco.

Quadro 5: Equipamentos emateriais da sala de aula

Dependências Quantidade

Conjunto carteira e cadeira escolar 40

Mesa Professor

Cadeira Professor

Quadro Branco / Lousa deVidro

Projetor Multimídia 20001m

13.3 Laboratório de Informática

Olaboratório de informática deverá conter no mínimo 1(um) microcomputador para
cada 2(dois) estudantes, suficientes para arealização das atividades, com acesso àInternet,
projetor multimídia esoftwares necessários ao desenvolvimento dos componentes curriculares.
Atualmente, oIFPE -Campus Palmares conta com 3(três) laboratórios que já atendem às
especificações, com serviço de internet esoftwares da área

Quadro 6: Equipamentos emateriais do laboratório de informática

Dependências

Bancadas para dois alunos I,60x0,70x0,75m Conjunto de mesas e
Cadeiras por sala

Mesa Professor

Quantidade

40



Cadeira Professor 1

Quadro Branco / Lousa de Vidro 1

Projetor Multimídia 20001m 1

Tela Projeção / Área de Projeção 1

Computador 20

Monitor LCD 20

Nobreak/APC 10

13.4 Biblioteca

A estrutura da Biblioteca deverá proporcionar aos estudantes do curso um acervo básico

e complementar com acervo específico e atualizado, de conformidade com as especificações
técnicas requeridas paraa consecução do perfil de formação delineado, conforme solicitado pelo
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos.

A estrutura mínima esperada da Biblioteca para operar seus serviços, é oferecer um
sistema completamente informatizado, que possibilite fácil acesso via terminal ao acervo da
biblioteca, oferecendo serviços de empréstimo, renovação e reserva de material, consultas
informatizadas a bases de dados ao acervo, orientação na normalização de trabalhos acadêmicos,
orientação bibliográfica e visitas orientadas.

Desta forma, a biblioteca deverá funcionar em consonância com a Política do IFPE,
possibilitando fácil acesso ao acervo dabiblioteca, com serviço de consulta e empréstimo.

13.4.1 Acervo bibliográfico

O acervo deverá estar dividido por áreas de conhecimento, facilitando, assim, a procura
portítulos específicos, com exemplares de livros e periódicos, contemplando todas as áreas de
abrangência do curso.

Quadro 7: Acervo bibliográfico para o curso de qualificação profissional de Operador de
Computador - PROEJA.

AUTOR TITULO

EDITORA

TORRES, Gabriel. Montagem de Micros: para autodidatas, estudantes e técnicos Nova Terra

MORIMOTO, Carlos E Servidores Linux: guia prático Sulina



CHIAVENATO, Idalberto.

TORRES, Gabriel.

BOLTON, David;
GOODEY, Noel

GLENDINNING, Heric H.;
MACEWAN, John

MUNHOZ, Rosângela

MURPHY, Raymond

TORRES, Décio et ai.

ALMEIDA, Nilson Teixeira
de

HOLANDA, Aurélio
Buarque

PIMENTEL, Ernani

SEVERINO, Antônio
Joaquim

FERREIRA, Maria Cecília

FUSTINONI, Diógenes
Ferreira Reis;
FERNANDES, Fabiano
Cavalcanti; LEITE,
Frederico Nogueira

VELLOSÒ, Fernando Castro

LIMA, D. M.;
FERNANDES GONZALEZ,

L.E.

MENESES, Paulo Blauth

HAZZAN, Samuel.
POMPEO, José Nicolau.

BORGES, Klaibson.

ISSA, Najet; MARTELLI,
Richard

LACERDA, Ivan

Empreendedorismo: dando asasao espírito empreendedor

Hardware. Nova

NewEnglish grammar in steps: practice bookwithanswer
key

Basic English for Computing

Inglês Instrumental: estratégias de leitura - Módulo I

Basic Grammar in use with answers.

Inglês.com.textos para informática

Gramática da língua portuguesa para concursos

Mini Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa

Coleção concursos públicos: português

Metodologia do trabalho científico

Informática Aplicada

Informática básicapára o ensinotécnicoprofissionalizante

Informática: conceitos básicos

Matemática aplicada à informática

Matemática Discretapára Computação e Informática

Matemática Financeira

LibreOffice para Leigos: facilitando a vida no escritório.

Office 2016 pára AprendizagemComercial

Operador de Computador - Como Usar Aplicativos de
Escritório

Manole

Terra Nova

Richmond

Oxford

Texto

Novo

Cambrigde

Disal

Saraiva

Positivo

Gold

Cortez

Érica

IFB

Elsevier

Bookman

Artmed

Saraiva

UTFPR

e-Book

SENAC

SENAC

2012

2013

2014

2003

2011

2002

2001

2009

2010

2008

2007

2014

2013

2011

2015

2013

2007



CAPRON, H. L.;
JOHNSON, J. A.

MANZANO, André Luiz N.
G.; MANZANO, Maria
Izabel N. G.

MARCULA, Marcelo;
FILHO, Pio Armando Benini

ZIVIANE, Nivio.

CORMEN, Thomas

FARRER, Harry et ali.

MANZANO, José Augusto
Navarro Garcia; OLIVEIRA,
Jayr Figueiredo de

SCHILDT, Herbert

NEMETH,Evi;HEIN,
Trent; SYNDER,Gary

COX, Joyce;
PREPPERNAU, Joan

Introdução à informática

Internet: guia de orientação

Informática: conceitos e aplicações

Projeto de algoritmos com implementações em PASCAL e C.

Algoritmos: teoria e prática

Algoritmos Estruturados

Estudo dirigido de algoritmo

C Completo e Total

Manual Completo do Linux

Windows 7: passo a passo

Pearson

Prentice

Hall

Erica

Érica

Pioneira

Thomson

Learning

Editora

Campus

LTC

Erica

Pearson

Pearson

Bookman

2004

2013

2014

2004

2002

1999

1997

1997

2007

2009

14 Certificados

Após aaprovação e integralização dos componentes curriculares que compõem ocurso
de Qualificação Profissional em Operador de Computador - PROEJA eaFormação Geral, será
conferido ao egresso oCertificado de Conclusão do Ensino Médio pela Secretaria de Educação
do Estado de Pernambuco (GRE - Metropolitana Norte) e o Certificado de Qualificação
Profissional em Operador de Computador, pelo Instituto Federal de Educação Ciência e
Tecnologia de Pernambuco - Campus Palmares.
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APÊNDICES

Programa de Componentes Curriculares da Formação Profissional

[P;wçio, Ctfomr ITfMJtMtA INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DEENSINO

CAMPUS PALMARES

DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE
OPERADOR DE COMPUTADOR - PROEJA

FORMA DE ARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

TIPO DE COMPONENTE

Disciplina

TCC

STATUS DE COMPONENTE

Obrigatório

DADOS DO COMPONENTE

Eletivo

EIXO TECNOLÓGICO /ÁREA
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

Prática Profissional

Estágio,

Optativo

Código Nome

Carga Horária
(H/A) N°. de

Créditos

C.H.

TOTA

L(H/A)

C.H.

TOTA

L(H/R)
Período

Teórica Prática

Introdução à Informática 20 20 2 40 30 1



Pré-requisitos: Não Há. Co-Requisitos: Não Há-

1MENTA

Introdução àInformática -Histórico da evolução das máquinas. Organização de computadores. Conceitos de hardware
esoftware. Manutenção preventiva ecorretiva em computadores. Navegação na Internet. E-mail. Conhecendo os tipos
Impressora e suas funcionalidades. _____

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS

Conhecer conceitos básicos de informática eoperar ouso dò computador; Analisar funcionamento de computadores e
impressoras, com base nas teorias e conceitos apreendidos. Saber navegar na internet, mandar e receber e-mail.
Conhecer ofuncionamento dò computador.

METODOLOGIA

Os procedimentos de ensino devem ser baseados em atividades práticas desenvolvidas no ambiente do laboratório de
informática, orientadas por conteúdo teórico e, preferencialmente, interdisciplinares, enfatizando o conceito de
tecnologia da informação como ferramenta auxiliar ao desenvolvimento pessoal, profissional eacadêmico.

AVALIAÇÃO
Oprocesso dê avaliação deve ser desenvolvido de maneira modular, com base no desenvolvimento das competências
apresentadas, visando analisar acompreensão da teoria envolvida eaevolução das habilidades práticas relacionadas às
diversas competências.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Introdução à Informática.
• Organização
• Funcionamento

2. Histórico da evolução das máquinas.
• Como surgiu o computador
• Gerações de computadores

. E-mail.

• Criação de conta
• Envio e recebimento

• Gerenciamento da conta

4. Navegação Internet.
• Visitando sites

• Ferramentas de busca

• Segurança
• Ferramentas da Nuvem

5. Organização de computadores
• Memórias

• Unidade Central

• Processamento

6. Conceitos de hardware e software

• Periféricos de entrada e saída
L

CH

04 h/a

02 h/a

04 h/a

08 h/a

06 h/a

08 h/a



Softwares aplicativos e SO

7. Manutenção preventiva e corretiva em computadores
• Conhecendo componetes internos do computador
• Detectando problemas
• Corrigindo problemas

8. Conhecendo os tipos Impressora e suas funcionalidades
• Matricial, laser, Jato de tinta

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FERREIRA, Maria Cecília. Informática Aplicada. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. (Série Eixos).
Cavalcanti. Informática básica parao ensino técnico profissionalizante. Brasília: Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília, 2012.
VELLOSO, Fernando Castro. Informática: Conceitos Básicos. 8. ed. Rio de Janeiro:
Elsevier,2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE

ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO
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INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DE ENSINO

CAMPUS PALMARES

DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE
OPERADOR DE COMPUTADOR - PROEJA

FORMA DE ARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

TIPO DE COMPONENTE

Disciplina

TCC

STATUS DE COMPONENTE

Obrigatório

DADOS DO COMPONENTE

Eletivo

EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

ANO DEIMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

Prática Profissional

Estágio

Optativo

Código Nome

Carga Horária
(H/A) N°. de

Créditos

C.H.

TOTA

C.H.

TOTA

L(H/R)

Período

Teórica Prática
L (H/A)

Matemática para Computação 25 15 2 40 30 1

Pré-requisitos: Não Há. Co-Requisitos: Não Há



EMENTA

Operações básicas da matemática; Equações, relações eflinções; Matemática financeira; Noções de lógica
matemática. Teoria dos conjuntos. Matrizes efrações. Análise combinatória eprobabilidade. Álgebra Booleana.

COMPETÊNCIAS ASEREM DESENVOLVIDAS

1. Fazer operações com frações, números decimais enotações científicas;
2. Utilizar, entender efazer adequadamente transformações envolvendo unidades de medidas;
3. Resolver equações efazer as devidas correlações com os respectivos gráficos;
4.Desenvolver acapacidade de analisar, relacionar, comparar e sintetizar conceitos de matemática financeira
financeira para resolver problemas
5. Conhecer os conceitos básicos relacionados àlógica aplicada àcomputação

METODOLOGIA

Os procedimentos de ensino devem ser baseados em atividades práticas desenvolvidas no ambiente do laboratório de
informática, orientadas por conteúdo teórico e, preferencialmente, interdisciplinares, enfatizando o conceito de
tecnologia da informação como ferramenta auxiliar ao desenvolvimento pessoal, profissional eacadêmico.

AVALIAÇÃO

Oprocesso de avaliação deve ser desenvolvido de maneira modular, com base no desenvolvimento das competências
apresentadas, visando analisar acompreensão da teoria envolvida eaevolução das habilidades práticas relacionadas às
diversas competências.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Conjuntos Números
• Operações com números fracionários

• Operações com números decimais

• Notação científica

2. Unidade de medidas

• Massa, tempo,comprimento e área
• Velocidade, forçae pressão
• Corrente elétrica, tensão elétrica ePotência, Energia.

3. Funções

• Função do Iograu
• Função do 2o grau

• Função Exponencial e Logarítmica

4. Noções de Matemática Financeira
• Juro e Capitalização Simples
• Capitalização Composta
• Desconto Simples
• Série de Pagamentos

• Sistemade Amortização
• Método de Avaliação de Fluxo de Caixa
• Classificação das Taxas de Juros
• Taxa Média e Prazo Médio

CH

6 h/a

8 h/a

6h/a



•Operações Financeiras Realizadas no Mercado .

3. Lógica para Computação
• Análise combinatóriae probabilidade

• Teoria dos conjuntos

• Matrizes

• Lógica clássica
• Álgebra Booleana

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

10 h/a

.10 h/a

LIMA, D. M.; FERNANDES GONZALEZ, L. E. Matemática aplicada àinformática. Porto
Alegre: Bookman, 2015. 120 p.
MENESES, Paulo Blauth, Matemática Discreta para Computação eInformática. 4.ed. Vol.
16. São Paulo: ARTMED, 2013. .
HAZZAN, Samuel. PONPEU, José Nicolau. Matemática Financeira . 6.ed. Sao Paulo: Saraiva,
2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE

ASSINATURA DO CHEFE DÒ DEPARTAMENTO ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO
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INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO

PRÓ-REITORIA DE ENSINO
CAMPUS PALMARES

DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE
OPERADOR DE COMPUTADOR - PROEJA

FORMA DE ARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

TIPO DE COMPONENTE

Disciplina

TCC

STATUS DE COMPONENTE

Obrigatório

DADOS DO COMPONENTE

Eletivo

EIXO TECNOLÓGICO /ÁREA
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

Prática Profissional

Estágio

Optativo

Código Nome

Carga Horária
(H/A) N°. de

Créditos

C.H.

TOTA

L (H/A)

C.H.

TOTA

L(H/R)
Período

Teórica Prática

Inglês Instrumental 12 8 1 20 15 1

Pré-requisitos: Não Há. Co-Requisitos: Não Há

EMENTA



Noções básicas da Língua Inglesa com aplicação àcompreensão textual. Estudo de termos técnicos referentes à
informática, como comandos esiglas. Leitura ecompreensão de textos da computação. Vocabulário técnico-comercial.

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS

Reconhecer a estrutura da sentença, ostempos verbais, formas verbais, voz passiva para situar o texto dentro do
contexto sócio-histórico;
Desenvolver o vocabulário e/ou termos e expressões específicos daárea através das diversas atividades propostas de
compreensão de leitura;
Utilizar as tecnologias da informação para ampliar as possibilidades de busca de informações em outro idioma;
Reconhecer e identificar a função social dos gêneros textuais, principalmente daqueles que circulam naárea
acadêmicae/ou profissionaldo curso.

METODOLOGIA

Os procedimentos de ensino devem ser baseados em atividades práticas desenvolvidas no ambiente do laboratório de
informática, orientadas por conteúdo teórico e, preferencialmente, interdisciplinares, enfatizando o conceito de
tecnologia da informação como ferramenta auxiliar ao desenvolvimento pessoal, profissional eacadêmico.

AVALIAÇÃO

Õprocesso de avaliação deve ser desenvolvido de maneira modular, com base no desenvolvimento das competências
apresentadas, visando analisar acompreensão da teoria envolvida eaevolução das habilidades práticas relacionadas às
diversas competências.

CONTEÚDO PROGRAMATICO

1. Apresentações e introdução à Leitura
• Apresentação dos participantes, daementa e do plano deensino
• O texto como uma unidade de sentido e intenção

• O texto verbal, o não verbal e o misto

• O texto oral, o escrito e as formas polidas de expressão
• Utilização dos gêneros textuais nas diferentes situações pessoais eprofissionais

2. Grammar points
• Apresentação dos participantes, daementa e do plano deensino
• Verb Tõ Be

• Simple present tense

• Present continuous tense

• Simple pasttense of regular and irregular verbs
• Simple future tense
• The Conditionâl (Would)

• Modals can, máy, could, shóuld, had better, ought to, must and might

2. Reáding strategies
• Utilizaçãodo conhecimento prévio do leitor
• Conhecimento dos cognatos

• Destaque para as palavras que se repetem

• Previsão e Inferência

• Reconhecimento e seleção de informações relevantes
• Identificação das idéias principais do texto (skimming) ede informações específicas (scanning).

CH



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GLENDINNING, Heric H.; MACEWAN, John. Basic English for Computing. USA: Oxford, 2003.
MUNHOZ, Rosângela. Inglês Instrumental: estratégias de leitura - Módulo I. São Paulo: Texto Novo, 2011.
TORRES, Décio et ai. Inglês.com.textos para informática. São Paulo: Disal, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MURPHY, Raympnd. Basic Grammar in use with answers. 2ed. USA: Cambrigde, 2002.
BOLTON, David; GOODEY, Noel. New English grammar in steps: practice book with answer key. São Paulo-
Richmond, 2014.

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE

ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO
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INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DE ENSINO

CAMPUS PALMARES
DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE
OPERADOR DE COMPUTADOR - PROEJA

FORMA DE ARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

TIPO DE COMPONENTE

Disciplina

TCC

STATUS DE COMPONENTE

Obrigatório

DADOS DO COMPONENTE

Eletivo

EIXO TECNOLÓGICO / ARÊA
INFORMAÇÃO ECOMUNICAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

Prática Profissional

Estágio

Optativo

Código Nome

Carga Horária
(H/A) N°. de

Créditos

C.H.

TOTA

L (H/A)

C.H.

TOTA

L(H/R)

Período

Teórica Prática

Aplicativos Comerciais I 15 25 40 30



Compreensão dos processos de produção de texto em aplicativos comerciais, desenvolver textos formatados,
manipulação e edição de imagens para documentos, edição de texto, elementos básicos de edição, configuração e
formatação de textos profissionais.

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS

Relacionar e descrever soluções de softwarepara escritório.
Operar softwares utilitários.

Conhecer os principais aplicativos de escritório usados na atualidade.
Capacitar o usuário a utilizar os recursos de edição de textoindependente do software utilizado.

METODOLOGIA

Os procedimentos de ensino devem ser baseados ematividades práticas desenvolvidas no ambiente do laboratório de
informática, orientadas por conteúdo teórico e, preferencialmente, interdisciplinares, enfatizando o conceito de
tecnologia da informação como ferramenta auxiliar aodesenvolvimento pessoal, profissional e acadêmico.

AVALIAÇÃO

Oprocesso de avaliação deve ser desenvolvido de maneira modular, com base no desenvolvimento das competências
apresentadas, visando analisar a compreensão dateoria envolvida e a evolução das habilidades práticas relacionadas às
diversas competências.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.Visão geral dos aplicativos de escritório.
• Editores de Texto

• Planilhas Eletrônicas

• Apresentação de Slides
2. Editores de Texto.

• Writter

•Word

• Does
3. Digitação e manipulação de texto.

• Copiar, recortar e colar texto
4. Configuração de páginas.

• Colunas
5. Sessão de trabalho

• Nomear, salvar, encerrar e abrir

• Tiposde arquivos gerados pelo editorde texto
6. Formatação

• Estilo da fonte

• Recuos, tabulação, parágrafos, espaçamentos e margens
• Marcadores e numeradores

• Inserção de quebra de página
• Capitular

7. Correção ortográfica e dicionário
8. Tabelas

• Bordas esombreamento
8. Images e Desenho

• Ferramentas de desenho

• Inserção de imagens
9. Objetos

• Cabeçalho e rodapé
• Caixa de texto

CH

04 h/a

04 h/a

02 h/a

10 h/a

02 h/a

06 h/a

02 h/a

02 h/a

04 h/a



Comentários

1Hiperlink

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

04 h/a

Borges, Klaibson. LibreOffíce Para Leigos -Facilitando aVida no Escritório. 2016
ISSA, Najet; Martelli, Richard. Office 2016 Para Aprendizagem Comercial. Senac, São Paulo.
2015
LACERDA,Ivan; Operador de Computador - Como Usar Aplicativos de Escritório. Senac,
São Paulo. 2016

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE

ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO



INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DE ENSINO

CAMPUS PALMARES

DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE
OPERADOR DE COMPUTADOR - PROEJA

FORMA DE ARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

TIPO DE COMPONENTE

Disciplina

TCC

STATUS DE COMPONENTE

Obrigatório

DADOS DO COMPONENTE

Eletivo

EIXO TECNOLÓGICO /ÁREA
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

Prática Profissional

Estágio

Optativo

Código Nome

Carga Horária
(H/A) N°.de

Créditos

C.H.

TOTA

C.H.

TOTA

L(H/R)
Período

Teórica Prática
L (H/A)

Internet 10 30 2 40 30 2

Pré-requisitos: Não Há. Co-Requisitos: Não Há

EMENTA



introdução àInformática -Histórico da evolução das máquinas. Organização de computadores; Conceitos ^hardware
esoftware. Manutenção preventiva ecorretiva em computadores. Navegação na Internet. E-mail. Conhecendo os tipos
Impressora e suas funcionalidades.

COMPETÊNCIAS ASEREM DESENVOLVIDAS

Inicializar e/ou aperfeiçoar oaluno na utilização dos recursos disponíveis na Internet;
Racionalizar os recursos da Internet para serem utilizados durante seu trabalho;
Orientar o aluno em relação à segurança dainformação naInternet.

METODOLOGIA

Os procedimentos de ensino devem ser baseados em atividades práticas desenvolvidas no ambiente do laboratório de
informática, orientadas por conteúdo teórico e, preferencialmente, interdisciplinares, enfatizando o conceito de
tecnologia da informação como ferramenta auxiliar ao desenvolvimento pessoal, profissional eacadêmico.

AVALIAÇÃO
Desenvolver acapacidade no aluno de conhecer anavegação de forma correta econsciente. No termino desta disciplina
oaluno também terá acapacidade de distinguir sites erealizar downloads de informações pertinetes ao cotidiano de
um operador de computador. Conhecer sites de mídias sociais, notícias, materiais de estudo eserviços da nuvem.
Também será capaz de operar recursos avançados de e-mail egerenciar sites.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Navegação.
• Acessando páginas
• Navegadores
• Pesquisa e métodos de busca
• Download de arquivos
• Acessando cõm celulares, tablets

2. Comérico Eletrônico.

• Sites de Compra
• Formas de Pagamento

• Orientações quanto à segurança
3. Correio eletrônico.

• Mensagem detexto e arquivos anexos
• Limite de tamanho

• Busca de E-mail
• Formato de arquivos
• Marcadores

• Redirecionamento e Pastas

4. Redes sociais.
• Páginas deredes sociais
• Conversa on-line

• Dicas de segurança
. Computação em Nuvem

• Aplicações que rodam diretamente pela Internet.
. Outros recursos

• Grupos discussão da Web
• Blogs

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CH

08 h/a

04 h/a

08 h/a

04 h/a

08 h/a

08 h/a



CAPRON, H. L.; JOHNSON, J. A. Introdução à informática. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Internet - Guia deOrientação. São Paulo- Erica
2013.

MARCULA, Marcelo; FILHO, Pio Armando Benini. Informática: Conceitos e Aplicações. São Paulo: Érica, 2014

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE

ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO
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INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DE ENSINO

CAMPUS PALMARES

DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DAFORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DÊ
OPERADOR DE COMPUTADOR - PROEJA

EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

FORMA DE ARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

ANO DE IMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

TIPO DE COMPONENTE

Disciplina

TCC

Prática Profissional

Estágio

STATUS DE COMPONENTE

x Obrigatório Eletivo Optativo

DADOS DO COMPONENTE

Nome

Carga Horária
(H/A) N°. de

Créditos

C.H.

TOTA

L (H/A)

C.H.

TOTA

L(H/R)

Período

Teórica Prática

Sistemas Operacionais 10 10 1 20 15 2

Pré-requisitos: Não Há. Co-Requisitos: Não Há

EMENTA



Noções básicas de sistemas operacionais (WINDOWS/LINUX). Gerência de processos
Instalação econfiguração de sistemas operacionais. Gerência de arquivos. Gerenciamento de aplicativos.

COMPETÊNCIAS ASEREM DESENVOLVIDAS
Conhecer os diversos sistemas operacionais, gerenciamento de arquivos (armazenamento esegurança)
instalação econfiguração de Sistemas Operacionais (windows/Linux). Instalação econfiguração de '
programas. Formatação e recuperação dearquivos.

METODOLOGIA

Os procedimentos de ensino devem ser baseados em atividades práticas desenvolvidas no ambiente do laboratório de
nformatica orientadas por conteúdo teórico e, preferencialmente, interdisciplinares, enfatizando o conceito de

tecnologia da informação como ferramenta auxiliar ao desenvolvimento pessoal, profissional eacadêmico

AVALIAÇÃO

S^ÍZÍrí 7a;Ídadf. n° alT de con;ecer aestrutura dos síst™ operacionais, bem como oseufuncionamento.No término desta disciplina oaluno também terá acapacidade de instalar erealizar aconfiguração dos sistemas
operacionais bem como os principais aplicativos do usuário. sistemas

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Noções básicas de Sitemas Operacionais (windows/Linux)
2. Gerenciamento earmazenamento de arquivos

3. Instalação eConfiguração de Sistemas Operacionais (windows/Linux),
4. Instalação eConfiguração de Programas
5.Gerência deArquivos
6.Gerência deAplicativos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CH

6 h/a

4 h/a

4 h/a

4 h/a

lh/a

lh/a

aÍSo^.HEIN'TrCnt: SYNDER' Gary' Ma"UaI C°mp,et0 d° UnUX- êd' Sã° Paul0: P™Ed-a«on
ÍANÊNiluLTvf^n0"- WÍnd°WS ?: PaSS° aPaSS°- 2- 6d- P°rt0 AleSre: ool™> 2009.IANENBAUM, A. Sistemas Operacionais Modernos. 3. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE OCOMPONENTE

ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO ASSINATURA DO COORDENADOR
DO CURSO
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INSTITUTO FEDERALDEPERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DE ENSINO

CAMPUS PALMARES
DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE
OPERADOR DE COMPUTADOR - PROEJA

FORMA DE ARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

TIPO DE COMPONENTE

Disciplina

TCC

STATUSDE COMPONENTE

Obrigatório

DADOS DO COMPONENTE

Eletivo

EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA
INFORMAÇÃO ECOMUNICAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

Prática Profissional

Estágio

Optàtivo

Código Nome

Carga Horária
(H/A) N°. de

Créditos

C.H.

TOTA

L (H/A)

C.H.

TOTA

L(H/R)

Período

Teórica Prática

Aplicativos Comerciais II 15 25 2 40 30
3

Pré-fequisitòs: Não Há. Co-Requisitos: Não Há

EMENTAl



Visão geral daplanilha eletrônica, digitação e formatação dos dados e das células, configuração deplanilha, fórmulas
e funções e apresentação dos dados em forma de gráficos. Visão geral da apresentação eletrônica, ferramentas das
apresentações eletrônicas, fazendo e imprimindo umaapresentação eletrônica, transição de slides, efeitos e animação.

COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS

Relacionar e descrever soluções desoftware paraescritório. Operar softwares utilitários.
Capacitar o usuário a utilizar os recursos de edição de planilha eletrônica independente do software
utilizado Manipular valores alfanuméricos possibilitando apresenta-los de formaestatística.
Manipular apresentações comanimações e Estimular a criatividade com a utilização dos recursos do
editor na elaboração de apresentações eletrônicas.

METODOLOGIA

Os procedimentos de ensino devem ser baseados em atividades práticas desenvolvidas no ambiente do laboratório de
informática, orientadas por conteúdo teórico e, preferencialmente, interdisciplinares, enfatizando o conceito de
tecnologia da informação como ferramenta auxiliar ao desenvolvimento pessoal, profissional e acadêmico.

AVALIAÇÃO

Oprocesso deavaliação deve ser desenvolvido demaneira modular, com base no desenvolvimento das competências
apresentadas, visando analisar a compreensão dateoria envolvida e a evolução das habilidades práticas relacionadas às
diversas competências.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

PLANILHA ELETRÔNICA

1. Visão geral do software
2. Entendendo o que sejam linhas, colunas e endereço da célula

• Manipulando linhas e colunas
3. Digitação e manipulação de texto e números

• Copiar, recortar e colar conteúdo de células
• Referência absoluta

4. Sessão de trabalho

• Nomear, salvar e encerrar

• Tiposde arquivos gerados pelo editorde planilhas eletrônicas
• Abrir planilhagravada

6. Fazendo Fórmula e aplicando funções
• Soma

• Subtração
• Multiplicação
• Divisão

•Média
7. Formatando células

• Fonte

• Alinhamento

• Formato de número
8. Configuração da planilha para impressão
9. Classificando e filtrando dados
10. Utilizando formatação condicional
11. Vinculando planilhas
12. Criação de novas planilhas
13. Gráficos

APRESENTAÇÃO DE SLIDES
1. Visão geral do Software

CH

01 h/a

02 h/a

02 h/a

01 h/a

06 h/a

01 h/a

01 h/a

01 h/a

01 h/a

01 h/a

01 h/a

04 h/a

01 h/a



2. Como trabalhar com os modos de exibição de slides
3. Como salvar, fechar e abrir apresentação

• Tipos dearquivos gerados pelo apresentador de slides
4. Como imprimir apresentação apresentações, anotações e folhetos.
5. Fazendo uma apresentação

• Desing da apresentação
• Utilizando listas

• Formatação de textos
• Inserção de formas, figuras, efeitos de som, vídeos e gráficos
• Configurar e utilizar slide mestre
• Inserção de hiperlinks

6. Como criar anotações de apresentação
7. Utilizar transição de slides, efeitos e animação

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Borges, Klaibson. LibreOffíce Para Leigos -Facilitando aVida noEscritório. 2016
ISSA, Najet; Martelli, Richard. Office 2016 Para Aprendizagem Comercial. Senac, São Paulo. 2015
LACERDA,Ivan; Operador de Computador - Como Usar Aplicativos de Escritório. Senac, São Paulo. 2016

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE

ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO
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INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DE ENSINO

CAMPUS PALMARES
DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE
OPERADOR DE COMPUTADOR - PROEJA

FORMA DEARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

TIPO DE COMPONENTE

Disciplina

TCC

STATUS DE COMPONENTE

X Obrigatório

DADOS DO COMPONENTE

Eletivo

EIXO TECNOLÓGICO /ÁREA
INFORMAÇÃO ECOMUNICAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

Prática Profissional

Estágio

Optativo

Código Nome

Carga Horária
(H/A) N°. de

Créditos

C.H.

TOTA

C.H.

TOTA

L(H/R)
Período

Teórica Prática
L (H/A)

Segurança, Meio Ambiente e Saúde 14 06 1 20 15 3

Pré-requisitos: Não Há. Co-Requisitos: Não Há



Histórico da segurança esaúde do trabalho. Legislação de segurança do trabalho. Riscos ocupacionais. Medidas

primeiros socorros. __^^__ ______ —

COMPETÊNCIAS ASEREM DESENVOLVIDAS
Aplicar as normas técnicas que regulam asegurança no trabalho;
Aolicar os conceitos de prevenção de acidentes, preservação do meio ambiente eda Saúde;
Utitar adequadamente os equipamentos de proteção individual ecoletiva de acordo com aárea de atuação. |

METODOLOGIA

Os procedimentos de ensino devem ser baseados em atividades práticas desenvolvidas no ambiente do laboratório de
SKÍTSLdas por conteúdo teórico e, preferencialmente, interdisciplinares enfatizando oconceito de
2Xatafor.Mçío como ferramenta auxiliar ao desenvolvimento pessoal, profissional eacadêmico.

AVALIAÇÃO
Onrocesso de avaliação deve ser desenvolvido de maneira modular, com base no desenvolvimento das competências
Z^£^^™*comp~°da teoria envoivida eaevolução das habilidades p sas
diversas competências. ____ — - ;—

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Histórico da Prevenção de Acidentes;

2. Conceito de Acidente de Trabalho;

3. Legislação de Segurança do Trabalho;
4. Serviço Especializado em Eng. de Segurança eMedicina do Trabalho;
5. Comissão Interna de Prevenção de Acidentes;

6. Riscos Ambientais;

7. Mapa de Riscos;

8. Ergonomia;

9. Proteção Contra Incêndios;

10. Insalubridade e Periculosidade;

11. Noções de Primeiro Socorros;

12. Programa de Preservação do Meio Ambiente.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CH

02h/a

Olh/a

Olh/a

02h/a

02h/a

02h/a

Olh/a

Olh/a

02h/a

02h/a

02h/a

02h/a

BARBOSA FILHO, Antônio N. Segurança dô Trabalho eGestão Ambiental. Ted. São Paulo: Editora Atlas,
2009.

ARAÚJO, Giovanni M. Sistemas de Gestão de Segurança eSaúde Ocupacional ÒHSAS 18001 eISM Code
Comentados. laEdição. GVC Editora, 2006.



SEIFFERT, Mari Elizabete Bemardini. ISO 14001 Sistemas de Gestão Ambiental. Editora Atlas, São Paulo, 2008.
GARCIA, G. F. B. Meio Ambiente do Trabalho: direito, segurança emedicina do trabalho. 2ed. São Paulo:
Método, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEPARTAMENTO A QUE PERTENCE O COMPONENTE

ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO



INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DE ENSINO

CAMPUS PALMARES
DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DÉ QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE
OPERADOR DECOMPUTADOR - PROEJA

FORMA DE ARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

TIPO DE COMPONENTE

Disciplina

TCC

STATUS DE COMPONENTE

Obrigatório

DADOS DO COMPONENTE

Eletivo

EIXO TECNOLÓGICO / ÁREA
INFORMAÇÃO ECOMUNICAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

Prática Profissional

Estágio

Optativó

Código Nome

Carga Horária
(H/A) N°. de

Créditos

C.H.

TOTA

C.H.

TÓTA

L(H/R)
Período

Teórica Prática
L (H/A)

Português Instrumental 12 08 1 20 15 3

Pré-requisitos: Não Há. Co-Requisitos: Não Há



EMENTA

?Xí££^.\^x^^^^^~<^

COMPETÊNCIAS ASEREM DESENVOLVIDAS

^££Z£?^e°DÍSCUrS° ""» ^ "°S "•»*» ^"-onais de textos de
TRd!TfíeCer °'elementos da cena «nunciativa eaintencionalidade discursiva.

METODOLOGIA

AVALIAÇÃO

Sr:» «*-. - ^ no desenvolvimento das competências
diversas competências. ComPreensão da teoria envolvida eaevolução das habilidades práticas relacionadas às

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Estudo da gramática da língua padrão
•Aspectos descritivos enormativos da língua padrão:
• Conhecimentos lingüísticos;
• Variação lingüística;

•Descrição enorma da língua padrão (NGB);

2. Leitura e produção de textos I
•Habilidades necessárias àleitura eàprodução de textos:
•Conhecimentos lingüísticos, enciclopédicos einteracionais.
•Cena enunciativa eintencionalidade discursiva.
• Progressão discursiva.

•Vozes marcadas edemarcadas no texto eformas de citação do discurso alheio (modalizaçãota segund llha textual, discurso diret0) discursQ .nd.reto e ° ™> ahzaçao
Seqüências textuais (narrativa, descritiva, argumentativa

elementos macroestruturais básicos

em

'• e ínjuntiva): marcadores lingüísticos e

3. Leitura e produção detextos II
•Habilidades necessárias àleitura eàprodução de textos:
•Seqüências textuais (narrativa, descritiva, argumentativa

elementos macroestruturais básicos. e injuntiva): marcadores lingüísticos e

JSZZZ^ZZZ?*"*™"™•'*"<-*—»—».
1Coesão: mecanismos principais de articulação do texto.

CH

5 h/a

5 h/a



. Coerência: tipos de coerência (interna eexterna) erequisitos de coerência interna (continuidade
progressão, não contradição earticulação)

4 Gêneros textuais (técnicos científicos)
. Elementos composicionais, temáticos, estilísticos epragmáticos
•Descrição dos gêneros textuais, estudo de suas funções sociais eaplicabilidade:
• Relatório desíntese e relatório de tese;
•Artigos de opinião e científico;
• Projetos técnico-científicos;
•Gêneros digitais aplicados àárea técnica;
• Revisões bibliográficas;

• Pesquisas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

;LMEIDA,NilsonTeixeirade. Gramática da^^f^^^^t^^^^HOLANDA, Aurélio Buarque. Mini Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa^ao
PIMENTÈL, Ernani. Coleção concursos públicos: português. Sao Paulo. Oold, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SEVERINO, Antônio Joaquim Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2007.

DEPARTAMENTO AQUE PERTENCE OCOMPONENTE

ASSINATURA DO CHEFE DO
DEPARTAMENTO ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO
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INSTITUTO FEDERAL DE PERNAMBUCO
PRÓ-REITORIA DE ENSINO

CAMPUS PALMARES
DIRETORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE
OPERADOR DE COMPUTADOR - PROEJA

FORMA DE ARTICULAÇÃO COMO ENSINO
MÉDIO CONCOMITANTE

TIPO DE COMPONENTE

x Disciplina

TCC

STATUS DE COMPONENTE

x Obrigatório

DADOS DO COMPONENTE

Eletivo

EIXO TECNOLÓGICO /ÁREA
INFORMAÇÃO ECOMUNICAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO DA MATRIZ
2018.1

Prática Profissional

Estágio

Optativo

Código Nome

Carga Horária
(H/A) N°.de

Créditos

C.H.

TOTA

C.H.

TOTA

L(H/R)
Período

Teórica Prática L (H/A)

Projeto Integrador 05 15 1 20 15 3
"-- • —>— i

Pré-requisitos: Não Há. Co-Requisitos: Não Há



Si;^^tcTue serão propostos pelo corpo docente eacompanhados pela Coordenação do Curso.

COMPETÊNCIAS ASEREM DESENVOLVIDAS

tade0matontpçâo fragmentária para uma concepção unitária do conhecimento;
Ambientação com omercado de trabalho;
Oportunizar reflexão sobre as competências em desenvolvimento;
Desenvolver habilidades de pesquisa èinterpretação de dados einformações;
Despertar osenso prático eointeresse pela pesquisa no exercício profissional,

METODOLOGIA

eapresentações para eventos de pesquisa, extensão einovação. ^

AVALIAÇÃO _
Participação ecolaboração nas atividades propostas, exercícios em sala, produção de textos eapresentação oral de
trabalhos. , .—_

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Como integrar os conteúdos das diversas disciplinas já estudadas
2 Construção do conhecimento eprática organizacional
3 Conhecendo oambiente de trabalho esuas concepções - estudo de caso ••"••""•"••
4. Sabaíhando eintegrando os conhecimentos nos grupos de discussão domada de decisões
5. Apresentação do projeto desenvolvido no módulo

CH

2 h/a

3 h/a

3 h/a

4 h/a

8 h/a

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Érica, 2014 . . ,
ROCHA, Ruth. Pesquisar eaprender. São Paulo: Scipione, 199b ^_

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEPARTAMENTO AQUE PERTENCE OCOMPONENTE



ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO
ASSINATURA DO COORDENADOR DO CURSO



Anexo I - Portaria Comissão Proeja
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